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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Cumprindo disposições legais e estatutárias, divulgamos abaixo o Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2020, acompanhado dos valores correspondentes ao exercício anterior, para fins de comparação. Permanecemos a inteira disposição de V.Sas. 
para quaisquer informações a respeito. 	 Antônio Prado - RS, 13 de abril de 2021.

Balanço Patrimonial - Exercícios findos 31 de Dezembro 2020 e 2019 (Em  milhares de Reais) Demonstração do Resultado - Exercícios findos  
31 de Dezembro 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)ATIVO	 Notas	      2020	       2019

Circulante
	Caixa e equivalentes de caixa.................3	 64.219	 52.626
	Contas a receber de clientes...................4	 47.190	 39.574
	Estoques.................................................... 	 75.371	 33.693
	Impostos e contribuições a recuperar......5	 26.202	 22.194
	Outros ativos circulantes............................ 	     3.411	     3.610
Total do ativo circulante............................... 	 216.393	 151.697

Não circulante
Realizável a longo prazo
	Depósitos judiciais..................................... 	 317	 160
	Impostos e contribuições a recuperar......5	 335	 321
	Outros ativos não circulantes..................... 	 109	 103
	Imobilizado...............................................6	 66.067	 72.056
	Intangível..................................................7	        894	     1.001
Total do ativo não circulante........................ 	   67.722	   73.641

Total do ativo............................................... 	 284.115	 225.338

PASSIVO	 Notas	      2020	       2019
Circulante
	Fornecedores nacionais.............................. 	 37.594	 28.471
	Fornecedores externos............................... 	 356	 1.355
	Empréstimos e financiamentos bancários.. 	 110.553	 86.348
	Impostos e contribuições............................ 	 1.287	 1.178
	Obrigações trabalhistas.............................. 	 4.361	 3.399
	Juros sobre capital próprio a pagar............. 	 2.231	  - 
	Provisão para contingências ...................... 	 695	 545
	Operação com partes relacionadas............ 	 399	 3.113
	Outros passivos circulantes........................ 	     4.492	     5.184
	Total do passivo circulante.......................... 	 161.968	 129.593
Não circulante
Empréstimos e financiamentos.................... 	 52.192	 44.552
Outros passivos não circulantes.................. 	 910	 995
Total do passivo não circulante.................... 	 53.102	 45.547
Patrimônio líquido
	Capital social............................................. 8	 20.000	 20.000
	Reserva de reavaliação.............................. 	 4.123	 4.285
	Reserva de subvenção para investimento.. 	 42.872	 24.913
	Reserva legal.............................................. 	     2.050	     1.000
Total do patrimônio líquido........................... 	   69.045	   50.198
Total do passivo............................................ 	 284.115	 225.338

				 Notas	        2020	          2019
	Receita operacional líquida..........................10	 433.147	 361.450
	Custo dos produtos e serviços......................... 	 (342.778)	 (299.123)
Lucro operacional bruto..................................... 	    90.369	    62.327
Receitas (Despesas) operacionais
	Com vendas...................................................... 	 (52.192)	 (54.076)
	Gerais e administrativas................................... 	 (11.511)	 (12.004)
	Outras receitas/despesas operacionais........... 	      4.422	      6.420
Total das despesas operacionais líquidas......... 	   (59.281)	   (59.660)
Resultado antes das rec. e desp. financeiras... 	 31.088	 2.667
	Receitas financeiras......................................... 	 8.693	 14.481
	Despesas financeiras....................................... 	   (18.784)	   (21.581)
Total das despesas financeiras líquidas............ 	   (10.091)	     (7.100)
Resultado antes do IR e da contribuição social.	    20.997	     (4.433)
Imposto de renda e contribuição social............. 	              -	              -
Lucro ou Prejuízo do exercício.......................... 	    20.997	     (4.433)
Lucro ou Prej. p/lote de mil ações capital social	 40,21	 (8,49)
Quant. de ações cap. social ao final do exercício	 522.215	 522.215

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos 31 de Dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Atividades Operacionais		           2020	        2019
Lucro/Prejuízo do exercício.................................... 	 20.997	 (4.433)
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e 
	equivalentes de caixa gerados p/ativ. operacionais:
	Depreciação e amortização................................... 	 9.026	 9.166
	Baixas de imobilizado ........................................... 	 27	 212
	Variação monetária e cambial............................... 	 81	 9
	Despesas de juros e empréstimos........................ 	 10.442	 13.384
	Variação de ativos e passivos
	(Aumento) Redução em clientes........................... 	 (7.616)	 (1.582)
	(Aumento) Redução em créditos fiscais................ 	 (3.687)	 4.092
	(Aumento) Redução nos estoques........................ 	 (41.679)	 5.748
	(Aum.) Red. em outras contas a rec. e provisões.	 (298)	 (296)
	Aumento (Redução) em fornecedores.................. 	 6.226	 (3.615)
	Aumento (Redução) em obrigações tributárias..... 	 104	 285
	Aumento (Redução) em obrigações trabalhistas.. 	 1.002	 207
	Aum. (Red.) em operações c/partes relacionadas	 (2.714)	 89
	Aum. (Red.) em outras contas a pagar e prov...... 	      1.317	      1.305
Caixa líquido gerado p/atividades operacionais..... 	     (6.772)	    24.571
Ativ. de investimentos Aquisição de imobilizado.... 	     (2.958)	     (2.053)
Caixa líquido apli. nas atividades de investimento.	     (2.958)	     (2.053)
Ativ.de financiamentos Empréstimos obtidos......... 	 172.471	 106.288
	Pagamento de empréstimos.................................. 	 (151.148)	 (119.987)
Caixa líq. aplic. nas atividades de financiamentos.	    21.323	   (13.699)
Aumento (redução) no caixa e equivalentes.......... 	 11.593	 8.819
Caixa e equivalentes de caixa no início do período	 52.626	 43.807
Caixa e equivalentes de caixa no final do período.	 64.219	 52.626

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Demonstração do Fluxo de Caixa pelo Método Indireto - Exercícios 
findos 31 de Dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

		        Reserva de Lucros    
		  Capital	 Reserva	 Reserva de	 Res. Subven-	 Reserva de	 Lucros (Prej.)	 Total do Patri-
		     Social	        Legal	 Ret. de Lucros	 ção p/Invest.	 reavaliação	   acumulados	 mônio Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2018... 	 20.000	 2.218	 -	 27.884	 4.459	 -	 54.561
Realização da reserva de reavaliação. 	 -	 -	 -	 -	 (244)	 244	 -
Realização de tributos.......................... 	 -	 -	 -	 -	 70	 -	 70
Prejuízo do exercício............................ 	 -	 -	 -	 -	 -	 (4.433)	 (4.433)
Absorção do prejuízo........................... 	            -	      (1.218)	                      -	           (2.971)	                  -	            4.189	                      -
Saldos em 31 de dezembro de 2019... 	 20.000	 1.000	 -	 24.913	 4.285	 -	 50.198
Realização da reserva de reavaliação. 	 -	 -	 -	 -	 (243)	 243	 -
Realização de tributos.......................... 	 -	 -	 -	 -	 81	 -	 81
Lucro do exercício................................ 	 -	 -	 -	 -	 -	 20.997	 20.997
Juros sobre capital próprio................... 	 -	 -	 -	 -	 -	 (2.231)	 (2.231)
Reserva legal....................................... 	 -	 1.050	 -	 -	 -	 (1.050)	 -
Reserva de subvenção para investimento	            -	               -	                      -	          17.959	                  -	         (17.959)	                      -
Saldos em 31 de dezembro de 2020... 	  20.000	       2.050	                      -	          42.872	          4.123	                    -	            69.045

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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As demonstrações financeiras completas foram auditadas por 
auditores independentes com parecer sem ressalva e encon-
tram-se disponíveis aos acionistas na sede da companhia.

Demonstração do Resultado Abrangente Exercícios findos 31 
de dezembro de 2020 e 2019 - (Em milhares de reais)

		     2020	   2019
Lucro ou (Prejuízo) do exercício..................... 	 20.997	 (4.433)
Outros resultados abrangentes....................... 	           -	          -
Resultado abrangente para o exercício.......... 	 20.997	 (4.433)

1. Contexto operacional: A Moinho do Nordeste S.A. (a “Companhia”) tem por objeto a indústria de moagem de trigo, comércio, representação, 
distribuição, importação e exportação de gêneros e especialidades alimentícias em geral, rações balanceadas, transportes de cargas por via ro-
doviária, laboratório de análise de alimentos, realização de testes físicos, químicos e outros testes analíticos em alimentos, organização logística 
do transporte de cargas, administração de bens próprios e a prestação de serviços de gerência e administração empresarial. 1. Efeitos da CO-
VID-19 nas demonstrações financeiras: A administração da Companhia vem monitorando e avaliando os possíveis impactos do Covid-19 no 
Brasil e no mundo, principalmente em relação as suas vendas e a sua cadeia de suprimentos. No momento a administração entende que estes 
eventos não devem impactar de forma relevante a expectativa de realização de seus ativos financeiros e não financeiros, bem como a capacida-
de operacional da Companhia. 2. Sumário das políticas contábeis: 2.1. Base para preparação e apresentação das demonstrações finan-
ceiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com observância aos pronun-
ciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Na preparação destas demonstrações 
financeiras, a Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo CPC que estavam em vigor em 31 de de-
zembro de 2020. As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, exceto pela valorização de 
certos ativos e passivos como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. A conclusão das demonstrações financeiras da 
Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020 foi autorizada em reunião de diretoria realizada em 13 de abril de 2021. As de-
monstrações financeiras foram elaboradas de acordo com diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. Itens significativos 
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, análise 
do risco de crédito para determinação da provisão para devedores duvidosos, análise do valor recuperável líquido dos estoques, assim como da 
análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para contingências e garantias. A liquidação das transações envolven-
do essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às impre-
cisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. 2.2. Reconheci-
mento de receita: A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e 
quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita é registrada com base no valor da nota fiscal, excluindo descontos, abatimentos e 
impostos ou encargos sobre vendas. A Companhia avalia as transações de receita de acordo com os critérios específicos e, concluiu que está 
atuando como principal, e não como agente, em todos os seus contratos de receita. Os critérios específicos, a seguir, devem também ser satisfei-
tos antes de haver reconhecimento de receita: Venda de produtos: A receita operacional da venda de produtos no curso normal das atividades é 
reconhecida no resultado, quando o controle dos produtos é transferido ao cliente e a Companhia não detêm mais controle ou responsabilidade 
sobre os produtos vendidos, o que geralmente ocorre na sua entrega. Receita de juros:Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo 
amortizado e ativos financeiros que rendem juros classificados como disponíveis para venda, a receita ou despesa financeira é contabilizada uti-
lizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados de caixa ao longo da vida estima-
da do instrumento financeiro ou em um período de tempo mais curto, quando aplicável, ao valor contábil líquido do ativo ou passivo financeiro. A 
receita de juros é incluída na rubrica “Receita financeira”, na demonstração do resultado. 2.3. Conversão de saldos denominados em moeda 
estrangeira: As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. As transações em moeda 
estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data da transação. Os ativos e passivos monetários 
denominados em moeda estrangeira são reconvertidos à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data do balanço. Todas as diferenças 
são registradas na demonstração do resultado. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicações finan-
ceiras com resgates diários das datas das transações e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. As aplicações financeiras 
incluídas nos equivalentes de caixa são classificadas na categoria “ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado”. 2.5. Instrumentos fi-
nanceiros: Reconhecimento inicial e mensuração: Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Companhia 
se torna parte das disposições contratuais desses instrumentos financeiros. Em seu reconhecimento inicial são registrados ao seu valor justo 
acrescido de custos de transação diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classifica-
dos na categoria ao valor justo por meio do resultado, em que tais custos são diretamente lançados no resultado do período. Sua mensuração 
subsequente ocorre a cada data de fechamento das demonstrações financeiras, de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classi-
ficação de ativos e passivos financeiros. Ativos financeiros: os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são caixa e equivalentes 
de caixa, contas a receber de clientes e outros ativos. São classificados entre as categorias mencionadas a seguir de acordo com o propósito para 
os quais foram adquiridos ou emitidos: (i) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: incluem ativos financeiros mantidos 
para negociação e ativos designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. São classificados como mantidos para nego-
ciação se originados com o propósito de venda ou recompra no curto prazo. Os juros, a correção monetária, a variação cambial e as variações 
decorrentes da avaliação ao valor justo são reconhecidas no resultado quando incorridos como receitas e despesas financeiras. (ii) Ativos men-
surados pelo custo amortizado: ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, porém não cotados em mercado ativo. 
Após reconhecimento inicial são mensurados pelo custo amortizado pelo método de taxa efetiva de juros, menos perda por redução ao valor re-
cuperável. Os juros, a atualização monetária, a variação cambial e as perdas no valor recuperável, quando aplicável, são reconhecidos no resul-
tado como receitas financeiras quando incorridos com base no método da taxa efetiva de juros. Passivos financeiros: os passivos financeiros 
reconhecidos pela Companhia são as contas a pagar a fornecedores e a partes relacionadas e outras obrigações. São inicialmente reconhecidos 
a valor justo e são classificados entre as categorias a seguir de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros contratados ou emitidos: 
(i) Passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: incluem passivos financeiros usualmente negociados antes do ven-
cimento e passivos designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. Os juros, a atualização monetária, a variação 
cambial e as variações decorrentes da avaliação ao valor justo, quando aplicáveis, são reconhecidos no resultado como receitas ou despesas 
financeiras quando incorridos. (ii) Passivos financeiros não mensurados ao valor justo: passivos financeiros não derivativos que não são usu-
almente negociados antes do vencimento que, após reconhecimento inicial, são mensurados pelo custo amortizado pelo método da taxa efe-
tiva de juros. Os juros, atualização monetária e a variação cambial, quando aplicáveis, são reconhecidos no resultado como receitas ou despe-
sas financeiras quando incorridos. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, in-
cluindo os respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou 
menos, estão classificados no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentados no ativo não circulante. A provisão para devedores duvido-
sos foi constituída em montante considerado suficiente pela administração para fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos e 
teve como critério a análise individual dos saldos de clientes com risco de inadimplência, através do método das perdas esperadas. 2.7. Esto-
ques: Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, que não excede ao seu valor realizável líquido. O valor rea-
lizável líquido corresponde ao preço de venda no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados 
necessários para a realização da venda. Matérias-primas - custo médio. Produtos acabados - custo dos materiais e mão de obra direta e uma 
parcela proporcional das despesas gerais indiretas de fabricação com base na capacidade operacional normal. As provisões para estoques de 
baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias pela Administração. 

Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual 
ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são 
incluídos na demonstração do resultado, no período em que o ativo for baixado. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a Com-
panhia não verificou a existência de indicadores de que determinados ativos imobilizados poderiam estar abaixo do valor recuperável e, conse-
quentemente, nenhuma provisão para perdas de valor recuperável dos ativos imobilizados foi necessária. O valor residual e vida útil dos ativos 
e os métodos de depreciação são revistos periodicamente, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 2.9. Ativo intangível: Ativos 

2.8. Imobilizado: Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de 
aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada. O custo de reposi-
ção de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso 
seja provável que os benefícios econômicos irão fluir para a Sociedade. Os custos 
de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos. A depreciação é calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo, 
a taxas que levam em consideração a vida útil remanescente dos bens, conforme 

intangíveis adquiridos de terceiros são mensurados pelo custo total de 
aquisição, menos as despesas de amortização, calculados de forma 
linear considerando a vida útil estimada em cinco anos para softwares. 

6. Imobilizado	 Saldo em				    Saldo em
Custo do Imobilizado	 31/12/2019	 Aquisição	 Baixas	 Transferências	 31/12/2020
Terrenos.....................................................................	 5.689	 -	 -	 -	 5.689
Imóveis.......................................................................	 30.114	 55	 (14)	 126	 30.281
Equipamentos e Instalações Industriais....................	 103.406	 1.915	 (1.036)	 542	 104.827
Equipamentos e instalações de escritório.................	 1.484	 317	 (103)	 34	 1.732
Veículos......................................................................	 1.397	 6	 (48)	 -	 1.355
Equipamentos de Informática....................................	 2.675	 54	 (88)	 26	 2.667
Outras imobilizações..................................................	 1.181	 27	 (10)	 -	 1.198
Imobilizações em andamento....................................	 266	 1.104	 (13)	 (129)	 1.228
Reavaliação...............................................................	           9.264	                (5)	          (5)	                          -	          9.254
Total ..........................................................................	       155.476	          3.473	   (1.317)	                     599	      158.231
Adiantamento a fornecedores....................................	              436	             465	            -	                    (599)	             302
Total...........................................................................	       155.912	          3.938	   (1.316)	                          -	      158.533
Depreciação	 Saldo em	 Aqui-		  Saldo em
Acumulada	 31/12/2019	 sição	 Baixas	 31/12/2020	
Terrenos...........................	 -	 -	 -	 -
Imóveis.............................	 7.938	 1.276	 (7)	 9.207
Equip. e Instal. Industriais	 67.363	 6.806	 (40)	 74.129
Equip.e instal. de escritório	 868	 78	 (31)	 915
Veículos............................	 780	 189	 (48)	 921
Equip. de Informática.......	 2.203	 172	 (52)	 2.323
Outras imobilizações........	 803	 37	 (8)	 832
Reavaliação.....................	 3.901	     243	           (5)	           4.139
Total ................................	  83.856	  8.801	      (191)	         92.466
Saldo contábil líq. da 
deprec. acumulada........	 72.056	          -	            -	         66.067

7. Intangível	
	 Saldo em		  Saldo em
Custo do Intangível	 31/12/2019	 Aquisição	 31/12/2020
Marcas e Registros..............	 419	 2	 421
Sistemas de Informática......	           2.418	             117	           2.535
Total ....................................	           2.837	             119	           2.956

Amortização	 Saldo em		  Saldo em
Acumulada	 31/12/2019	 Aquisição	 31/12/2020
Sistemas de Informática.... 	           1.837	              225	           2.062
Total .................................. 	           1.837	              225	           2.062
Saldo cont. líq. amortização 	          1.001	                   -	              894

descrito abaixo:
	 Média ponderada de vida útil
Edificações...........................................	 25 anos
Máquinas e equipamentos...................	 10 anos
Veículos................................................	 5 anos
Móveis e utensílios..............................	 10 anos
Software...............................................	 5 anos

2.10. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos são inicialmente reconhecidos pelo valor da transação (ou seja, pelo valor recebido do 
banco, incluindo os custos de transação) e subsequentemente demonstrados pelo custo amortizado. As despesas com juros são reconhecidas 
com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do empréstimo de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil corres-
ponde ao valor devido. Os juros são incluídos em despesas financeiras. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos 
que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.11. Pro-
visões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser 
estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas atra-
vés do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa antes de tributos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor 
do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado. 2.12. Tributação: Tribu-
tos sobre vendas: As receitas de vendas e de serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas:
Impostos e contribuições	 Sigla   	     Alíquotas
Programa de Integração Social	 PIS	 0% a 1,65%
Contrib.Social para Financiamento da Seguridade Social	 COFINS	 0% a 7,60%
Impostos sobre Circ. de Merc. e Prestação de Serviços	 ICMS	 0% a 18%

3. Caixa e equivalente de caixa	      2020	     2019
Caixa....................................... 	 3	 3
Depósitos bancários à vista.... 	 969	 1.112
Aplicações financeiras............ 	  63.247	 51.511
Total ....................................... 	  64.219	 52.626
4. Contas a receber de clientes		    2020	    2019
No país....................................	 47.627	 39.870
Menos: Prov. para créd. duvidosos	    (437)	     (296)
		   47.190	 39.574

5. Impostos e contribuições a recuperar
	                          2020                          
		  Não
	 Circulante	   circulante
ICMS a recuperar..... 	 1.421	 329
Pis a compensar...... 	 4.639	 -
Cofins a compensar.	19.369	 6
IRPJ a compensar... 	 729	 -
CSLL a compensar.. 	       44	                  -
Total ........................ 	26.202	             335

	                    2019                         
		  Não
	 Circulante	   circulante
ICMS a recuperar........	 1.860	 315
Pis a compensar.........	 3.449	 -
Cofins a compensar....	 14.457	 6
IRPJ a compensar......	 2.211	 -
CSLL a compensar.....	      217	                  -
Total............................	 22.194	             321

Esses encargos são apresentados como deduções de vendas 
na demonstração do resultado. Os créditos decorrentes da não 
cumulatividade do PIS/COFINS são apresentados reduzindo 
o custo dos produtos vendidos na demonstração do resultado. 

Imposto de renda e contribuição social - corrente: A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O imposto 
de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os lucros que excederem R$240.000 
no exercício, enquanto que a contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de compe-
tência, assim adições ao lucro líquido de despesas temporariamente não dedutíveis ou exclusões de receitas temporariamente não tributáveis, 
consideradas na determinação do lucro tributável, geram créditos ou débitos de imposto diferido. As antecipações de impostos ou impostos 
recuperáveis estão apresentados no ativo circulante e não circulante com base na expectativa de sua realização. Impostos diferidos: Imposto 
diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Imposto 
diferido passivo é reconhecido para todas as diferenças temporárias. Imposto diferido ativo é reconhecido para todas as diferenças, créditos ou 
prejuízos fiscais dedutíveis não utilizados na extensão em que seja provável que haverá lucro tributável disponível para permitir a realização das 
diferenças temporárias dedutíveis, bem como o uso de créditos tributários e prejuízos fiscais não utilizados. O imposto diferido ativo é revisto 
a cada data do balanço sendo reconhecido na extensão em que seja provável que lucro tributável futuro permitirá a recuperação do imposto 
diferido ativo. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados com base na alíquota de imposto que se espera aplicar no período em que 
o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas alíquotas de imposto (e legislação tributária) em vigor na data do balanço. Impostos 
diferidos ativos e passivos são apresentados pelo valor líquido quando houver o direito legal ou constituído de compensar imposto diferido ativo 
com imposto diferido passivo e quando os impostos diferidos se refiram à mesma Empresa tributada e estejam sujeitos à mesma autoridade fiscal. 
Julgamento profissional significativo pela administração é requerido para determinar o valor de imposto diferido ativo que pode ser reconhecido 
com base no prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias futuras de planejamento fiscal. 2.13. Demais ativos, 
passivo circulantes e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão 
gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a 
Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-lo no futuro. 2.14. Receitas financeiras e despesas financeiras: A receita de juros é reconhecida no resultado, através 
do método dos juros efetivos. As despesas financeiras abrangem principalmente despesas com juros e encargos sobre financiamentos. Custos 
de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são mensurados no resultado 
através do método de juros efetivos. Os ganhos e perdas cambiais de ativos financeiros e passivos financeiros são divulgados em uma base 
líquida como receita financeira ou despesa financeira dependendo se as variações cambiais estão em uma posição de ganho ou perda líquida. 
2.15. Ativos e passivos contingentes: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas são efetuados da 
seguinte forma: Ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a administração da Companhia possui total controle 
da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes são 
reconhecidos contabilmente levando em conta a opinião da assessoria jurídica, a natureza das demandas, a similaridade com outros processos, 
a complexidade no posicionamento de tribunais, entre outras análises da administração da Companhia, sempre que as perdas forem avaliadas 
como prováveis, o que ocasionaria uma saída futura de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem 
mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis são divulgados em notas explicativas e 
os passivos contingentes classificados como perdas remotas não requerem provisão e nem divulgação nas demonstrações financeiras. 2.16. De-
monstrações dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de acor-
do com o pronunciamento contábil CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

	     Período de vigência	 Importância
Cobertura	 De             	 Até            	     segurada
	 16/03/2020	 16/03/2021
Incêndios, vendavais e danos elétricos...........................	 232.845
Máquinas, equipamentos, edificações e estoques..........	         18.400
		        251.245

8. Patrimônio Líquido: a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 o capital social pertence inteiramente a acionistas domiciliados no 
país sendo composto por 512.215.115 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal e 10.000.000 ações preferenciais - classe A, sem valor 
nominal. 9. Cobertura de seguros: A Companhia adota política de contratar seguros em montantes considerados suficientes pela administra-
ção para cobrir eventuais sinistros sobre seus ativos e/ou responsabilidades. As principais categorias de seguros estão demonstradas a seguir:

10. Receita operacional		       2020	      2019
Receita bruta de venda.......................... 	 468.603	 391.136
(-) Impostos............................................ 	 (50.172)	 (41.282)
Créditos Presumidos.............................. 	 19.881	 16.312
(-) Devoluções........................................ 	    (5.165)	    (4.716)
Receita liquida de venda........................ 	 433.147	 361.450


